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RESUMO 
O aleitamento materno exclusivo, recomendado até os 6 meses de vida do bebê é 
fundamental para o seu desenvolvimento adequado e proteção imunológica, além de 
ter também impacto positivo na saúde da mãe e no vínculo entre mãe e filho. O 
presente estudo objetiva realizar um diagnóstico sobre o aleitamento materno 
exclusivo e conhecimento das mães sobre amamentação na cidade de Matipó-MG, 
diante de um contexto sociodemográfico e de saúde, partindo do pressuposto que o 
conhecimento materno sobre amamentação, além dos fatores sociodemográficos e 
de saúde, pode ser um determinante importante para o aleitamento materno exclusivo. 
O estudo é do tipo observacional, descritivo, transversal de abordagem quantitativa. 
Para tal avaliação será utilizada a escala de conhecimento KNOWL e o questionário 
elaborado pelos pesquisadores acerca de dados sociodemográficos de acordo com a 
realização ou não do aleitamento materno exclusivo. Assim, espera-se encontrar uma 
menor prevalência do aleitamento exclusivo em mães com um menor conhecimento 
sobre amamentação. A pesquisa encontra-se em andamento, aguardando aprovação 
do Comitê de Ética, e se justifica pela baixa taxa local de AME (20%) e pela 
necessidade de intervenções educativas e políticas públicas que fortaleçam o 
aleitamento materno e reduzam o desmame precoce. 
 

PALAVRAS-CHAVE: aleitamento materno; amamentação; atenção primária à saúde; 
saúde materno-infantil 

 
1 INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno é recomendado desde o nascimento até os dois anos 

de vida da criança ou mais, sendo de forma exclusiva nos primeiros seis meses. Por 

isso, não há recomendação, nos primeiros seis meses de vida da criança, de ofertar 

nenhum outro tipo de alimento, líquido ou fórmula, já que estes, podem desestimular 

a amamentação e causar prejuízos à saúde do lactente. Já após os seis meses, a 
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amamentação deve ser complementada com outros alimentos de introdução 

alimentar, mas a oferta de leite materno não deve ser interrompida (Brasil, 2023, p. 3). 

A Sociedade Brasileira de Pediatria (2024, p. 2) elucida os benefícios do leite 

materno para a criança, que incluem proteção contra infecções respiratórias, alergias 

e quadros de diarreia, redução do risco de desenvolvimento de doenças e condições 

na idade adulta como, hipertensão arterial, hipercolesterolemia, obesidade e diabetes, 

além de evidências apontarem a relação do aleitamento materno com um maior nível 

intelectual do indivíduo. Mas a amamentação não traz benefícios apenas para o bebê, 

mostra também pontos positivos para a mãe, a exemplo do vínculo com o filho, 

aspectos na própria saúde da mulher prevenindo doenças transmissíveis, obesidade, 

diabetes e outros. O aleitamento materno também traz benefícios sociais, é 

econômica e isenta de prejuízos ao planeta. (Brasil, 2021, p. 4).  

Amamentar pode ser um desafio, principalmente nas primeiras experiências da 

mulher, por isso também é importante uma rede de apoio, informação e cuidados 

como uma posição e pega corretas, cuidado com a saúde da mãe, com alimentação 

e ingesta hídrica adequadas, além de evitar o tabagismo, etilismo e a automedicação 

(Brasil, 2021, p. 7). 

Fato é que a amamentação é uma prática moldada e determinada pelo meio 

em que a mãe e o bebê estão inseridos, pelo contexto cultural, social, de mercado, 

políticas pública, condições de emprego, escolaridade, idade, entre outros fatores, o 

que gera diferentes perspectivas das mães, baseadas na experiências que vivem 

(Soares, et al., 2025, p. 6). 

Diante do exposto, faz-se importante mencionar a lei 11.265/2006 (NBCAL) que 

busca, entre seus principais objetivos, orientar a nutrição adequada de lactentes, 

proteger e incentivar o aleitamento materno exclusivo nos primeiros 6 meses, além de 

regulamentar a comercialização e promoção de alimentos, mamadeiras e chupetas 

para lactentes (Brasil, 2006). Esta lei mostrou-se uma importante medida para auxiliar 

na defesa do aleitamento, para que não haja interferência nesta prática e na 

construção do bem-estar infantil (SBP, 2024, p.3). 

Cada mãe tem uma experiência que pode levar ao desmame precoce, seja por 

fissuras e dores nos seios, pela dificuldade do posicionamento do bebê e da “pega” 

correta, por acreditar que o leite materno é fraco ou insuficiente (Dias, et al., 2022, p. 

14), ou mesmo pelo uso de bicos, chupetas e mamadeiras que, segundo o Ministério 
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da Saúde (Brasil, 2023) não são recomendados, já que podem ser um fator que 

dificulta o aleitamento por fazer com que a criança mame menos ou tenha tenha 

menos interesse pelo peito, o que consequentemente pode levar ao desmame 

precoce, além de ser prejudicial para o desenvolvimento da fala e ser uma grande 

fonte de contaminação para a criança.  

Assim, objetiva-se com esta pesquisa, norteada pela questão “Você realizou 

aleitamento materno exclusivo nos primeiros 6 meses de vida do seu último filho?”, 

avaliar a prevalência do aleitamento materno exclusivo na cidade de Matipó (MG), 

além de avaliar o nível de informação das mães sobre o aleitamento, visto que muitas 

delas apresentam dúvidas ou dificuldades neste processo, fazendo-se necessário 

fortalecer o monitoramento sobre amamentação no sistema de saúde e buscar 

medidas para sanar deficiências, impactando de forma mais efetiva as taxas de 

aleitamento materno exclusivo no país (Melo, et al., 2020, p. 6).  

Portanto, este estudo torna-se relevante tendo em vista o cenário da cidade de 

Matipó com taxas de aleitamento materno exclusiva de apenas 20% segundo dados 

do SISVAN (2022), além da real necessidade de sensibilização das mães e 

profissionais quanto ao tema (Barbosa, 2020, p. 10). Ainda, justifica-se pela realidade 

cada vez mais frequente do desmame precoce e da introdução de fórmulas, 

engrossantes ricos em açúcar (como Mucilon) e alimentos para bebês menores que 

seis meses (Moura, et al., 2021, p. 20). Desta forma, tem-se como hipótese o 

abandono precoce do aleitamento exclusivo pela desinformação e condições 

circunstanciais mais sensíveis. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo primário, descritivo, observacional, transversal de 

abordagem quantitativa, com objetivo  de avaliar a frequência da continuidade ou 

abandono do  aleitamento materno exclusivo nos primeiros seis meses de vida do 

bebê, ponderando o conhecimento sobre amamentação de um grupo selecionado de 

mães a fim de identificar o grau de informação das mesmas diante do assunto e 

compreensão da importância do aleitamento materno, visando conhecer a realidade 

da cidade de Matipó e assim promover melhorias e disseminação de informações mais 

assertivas.  

 



Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2025. 

Para a coleta de dados será aplicado um formulário àquelas que se enquadrem 

na amostra deste estudo (mães de crianças atendidas nas Unidades Básicas de 

Saúde e no Ambulatório de Pediatria da Univértix na cidade de Matipó - MG). 

Adotaremos como critérios de exclusão, mães menores de 18 anos, mães que tiveram 

contraindicações ao aleitamento materno nos primeiros 6 meses de vida do bebê, 

mães de bebês de 0 até 6 meses de idade por não terem finalizado o período de 

aleitamento materno exclusivo, e as mães de crianças maiores de dois anos para 

minimizar o viés de memória. O formulário será composto por três etapas, sendo a 

primeira, a pergunta norteadora “Você realizou aleitamento materno exclusivo nos 

primeiros 6 meses de vida do seu último filho?”, a segunda etapa será composta por 

perguntas de sim ou não seguindo o modelo da escala de conhecimento materno 

sobre aleitamento materno (KNOWL) validada para o português brasileiro pelo 

trabalho de Minosso et al., (2020) e a terceira etapa será com perguntas elaboradas 

pelos pesquisadores acerca de dados sociodemográficos e de saúde como idade no 

parto, cor, estado civil, quantidade de filhos, escolaridade, renda familiar, trabalho 

materno, tipo de parto, peso do filho ao nascer, problemas nas mamas e na pega, uso 

de fórmula na maternidade, uso de mamadeira e chupeta, orientação sobre 

aleitamento no pré-natal e no puerpério e apoio de pessoas do convívio durante a 

amamentação. A coleta desses dados entrará em vigor após a aprovação do projeto 

pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos, estando, portanto, prevista 

para o mês de agosto de 2025. 

O formulário será estruturado digitalmente para melhor controle e organização 

dos dados e será aplicado por meio de entrevista realizada pelos pesquisadores. Os 

participantes serão informados acerca dos riscos, benefícios e objetivos da pesquisa, 

sendo realizada a aplicação do formulário apenas após a ciência e concordância com 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que será apresentado 

previamente às três etapas do formulário, apresentando ao final, local adequado para 

a assinatura da participante, a participante poderá se recusar a assinar sendo assim 

impedida continuidade das fases seguintes. O tempo estimado para a realização do 

questionário é de 15 minutos.  

Como riscos da pesquisa têm-se: indisponibilidade de tempo para responder, 

invasão de privacidade, desconforto, vergonha, aborrecimento, divulgação/vazamento 

de dados confidenciais, suspensão da pesquisa em caso de perda de dados e 
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documentos ou qualquer outro motivo de força maior. E dentre os benefícios, essa 

pesquisa, principalmente, será útil para estimular o aleitamento materno exclusivo ao 

evidenciar as qualidades do leite materno que são elucidadas na escala KNOWL. 

Além disso, ao identificar as lacunas e falhas no conhecimento materno sobre 

amamentação, essa pesquisa norteará medidas educacionais e de orientação que 

devem ser trabalhadas pelos profissionais de saúde sobre aleitamento materno a fim 

de promover saúde materno-infantil. Esse estudo visa também, dar suporte a políticas 

públicas, ajudando a melhorar estratégias de apoio à amamentação e redução do 

desmame precoce, ao identificar fatores sociodemográficos e de saúde que dificultam 

o aleitamento materno exclusivo.  

O projeto será submetido ao Comitê de Ética de Pesquisa com Seres Humanos 

(CEP) da UNIVÉRTIX para o cumprimento da exigência do Conselho Nacional de 

Saúde segundo a Resolução nº 466/2012, seguirá as normas do CNS nº 510/2016 

que trata de pesquisa envolvendo humanos (Brasil, 2012, 2016), sendo norteada pela 

Norma Operacional CNS 01/2013 que regulamenta pesquisas envolvendo seres 

humanos.  

A pesquisa será realizada com uma amostra de 194 mães com filhos entre 6 

meses e 2 anos de idade que fazem acompanhamento com pediatra em ambulatório 

ou unidade básica de saúde. Para estimativa do tamanho amostral, foi realizado o 

cálculo amostral, no programa Open Epi (Disponível em 

https://www.openepi.com/Menu/OE_Menu.htm), no qual adotou-se a população de 

388 mães com filhos entre 6 meses e 2 anos de idade (mães cadastradas nas 

unidades básicas de saúde de Matipó-MG conforme dados fornecidos pela Secretaria 

de Saúde do município), a frequência hipotética do fator do resultado na população 

de 50% pela literatura científica não apresentar a prevalência dos desfechos 

analisados, o intervalo de confiança de 95%, e o efeito do desenho de 1. 

Após a coleta de dados, a acadêmica bolsista irá processar os formulários 

preenchidos e realizar um levantamento junto com o orientador, avaliando a 

prevalência do aleitamento materno exclusivo entre as mães que participaram da 

pesquisa, além da avaliação da porcentagem de acertos que as mães tiveram ao 

responder a escala KNOWL. Também será realizada a análise da frequência das 

variáveis dos dados sociodemográficos e de saúde das participantes.  
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Os dados obtidos por meio do formulário serão atrelados à planilha do Google 

e organizados no programa Microsoft Office Excel. 

Para análise e tratamento dos dados, será utilizado o programa estatístico 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), a fim de fazer a análise das 

frequências (absoluta e percentual) e das correlações. 

Na análise estatística, será avaliada a correlação entre as porcentagens das 

mães que realizaram e não realizaram aleitamento materno exclusivo com o nível de 

acertos das mesmas na escala KNOWL. Também serão analisadas as características 

sociodemográficas e de saúde das mães participantes da pesquisa. E para análise de 

associação será utilizado o teste não paramétrico qui-quadrado uma vez que as 

variáveis serão categorizadas, sendo considerado o nível de significância de 5% para 

os testes estatísticos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Trata-se de uma pesquisa ainda em andamento parte do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC – Univértix, por este motivo os resultados 

parciais registram até o momento a realização do levantamento bibliográfico e 

obtenção do número amostral. Esse estágio permitiu a identificação das principais 

referências teóricas e metodológicas que fundamentarão as próximas etapas do 

estudo, como a coleta e a análise de dados, após a aprovação pelo comitê de ética 

em pesquisa com seres humanos (CEP). Ressalta-se que o projeto encontra-se em 

fase de análise pelo CEP do Centro Universitário Vértice, tendo o seguinte CAAE: 

90257725.1.0000.9407. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados colhidos por esta pesquisa serão analisados, divulgados e discutidos 

posteriormente, após a autorização do Comitê de Ética da Univértix, a fim de contribuir 

com uma conscientização e reflexão sobre a importância do aleitamento materno e 

assim, contribuir com estratégias de promoção em saúde materno-infantil. 
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